Para um novo estatuto da verdade em teologia (Claude Geffré)

Não posso tratar aqui o assunto em toda sua amplidão, mas entre as consequências de uma perspectiva hermenêutica em teologia, conviria destacar sua aposta no debate particularmente atual da teologia das religiões. Entre outros trabalhos, apliquei-me em demonstrar a necessidade de superar a antiga teologia dos infiéis no sentido de uma teologia do pluralismo religioso que se interroga sobre o significado deste pluralismo no seio do único desígnio de Deus.
 Tratar-se-ia de elaborar uma teologia inter-religiosa que reinterprete a unicidade do mistério do Cristo e a singularidade da religião cristã em função das riquezas positivas da quais as outras tradições religiosas são portadoras. Contento-me aqui em insistir sobre a necessidade de reinterpretar a noção de cumprimento e assim promover um outro estatuto da verdade diferente daquele mais comum em nossa teologia clássica.


A Declaração Dominus Jesus teve o mérito de nos pôr de sobreaviso contra certas derivações teológicas que para favorecer o diálogo inter-religioso colocam em causa a unicidade da mediação do Cristo na ordem da salvação. Mas, ao mesmo tempo, a Declaração aparece demasiadamente sob o signo de um pensamento teológico que não consegue superar o enorme dilema entre o absolutismo e o relativismo. Ora, a nova teologia das religiões deve estar à altura de demonstrar que é possível conciliar o absoluto do mistério do Cristo (aquilo que podemos designar como um cristocentrismo constitutivo) e o reconhecimento dos valores positivos irredutíveis presentes nas religiões não cristãs ou ainda um pluralismo inclusivo.

 
Para isso, é necessário não conferir ao cristianismo histórico e à Igreja uma unicidade e uma universalidade que pertencem somente ao Cristo. Com a mais constante tradição, é preciso afirmar o cumprimento em Jesus Cristo de todos os valores positivos de bondade e de verdade dos quais as diversas tradições religiosas podem ser portadoras. Mas é correto que uma certa teologia do cumprimento pôde servir, no curso dos séculos, para legitimar a pretensão do cristianismo ao universal como se ele fosse o ponto de junção e o acabamento de todas as sementes de verdade e de bondade que estão presentes nas religiões não cristãs. E a este fim, explorou-se ao máximo a dialética da promessa e do cumprimento e a distinção do implícito e do explícito.

Parece-me que a tarefa da teologia do futuro é de reinterpretar em um sentido não totalitário a noção de cumprimento ou melhor de recapitulação. É abusivo reconhecer os valores positivos das outras religiões como valores implicitamente cristãos quando estes valores não encontrarão necessariamente alguma forma de explicitação nos cristianismos da história. Em virtude da universalidade do mistério do Cristo presente ao longo de toda a história, é preferível considerá-los como valores crísticos que serão recapitulados no último dia em Jesus Cristo no respeito de sua irredutibilidade religiosa. Estes valores têm um laço secreto com a potencialidade da ordem crística que se reencontra em todo ser humano criado à imagem deste arquétipo que é o Cristo pré-existente, em quem tudo foi criado. É preciso pois afrontar intelectualmente e espiritualmente o enigma das diferenças religiosas. A falta de uma complementaridade ilusória entre o cristianismo e as outras religiões constitui a chance para o diálogo inter-religioso de nos convidar a reinterpretar a singularidade cristã a partir das riquezas positivas que as outras grandes tradições religiosas testemunham. Deus é sempre maior que os nomes que lhe atribuímos e jamais terminaremos de explicitar as modalidades de relação religiosa do homem com Deus.

Faz-se necessário então precisar que uma teologia de orientação hermenêutica que leva em conta de o horizonte de um pluralismo religioso insuperável nos convida a uma revisão da concepção da verdade que está subjacente à teologia tradicional. Esta última se reclama de uma concepção de tal modo absolutista da verdade segundo a lógica das proposições contraditórias que acaba tendo uma imensa dificuldade em reconhecer outras verdades de ordem religiosa sem comprometer tão logo sua pretensão de verdade.  Ela as considera antes como verdades decaídas ou como preparações longínquas da única verdade da qual tem o monopólio e que identifica com uma verdade de excelência e de integração. A tarefa atual de uma teologia cristã que leva a sério o desafio do pluralismo religioso é de manifestar melhor que a verdade singular à qual adere não é necessariamente exclusiva nem mesmo inclusiva das verdades diferentes as quais testemunham as outras religiões. Porque concebemos sempre espontaneamente o relativo como o contrário do absoluto, faltam-nos as palavras para designar aquilo que poderia ser uma verdade do cristianismo relativo, no sentido de relacional, à parte da verdade inerente a outras religiões.


A este fim, seria desejável instaurar em teologia uma concepção da verdade que se aproximasse da verdade no sentido bíblico. Era inevitável que a teologia clássica como teologia metafísica privilegiasse a verdade-correspondência no sentido de Aristóteles, aquela do julgamento, quer dizer a adequação entre a inteligência e a realidade. Neste caso, o oposto do verdadeiro somente pode ser o falso. Ora, deveríamos poder fazer apelo a uma verdade mais originária, a verdade-manifestação que nos reenvia a uma plenitude de verdade que permanece ainda escondida. Mesmo se Heidegger testemunhe uma ignorância surpreendente da verdade no sentido bíblico, é-nos permitido descobrir certas cumplicidades entre a a-lètheia no sentido heideggeriano e a verdade no sentido bíblico. De um modo geral, caracteriza-se a essência originária da verdade pela propriedade daquilo que não fica escondido. E se a verdade deve ser arrancada de seu próprio esquecimento, o desvelamento da verdade é sempre acompanhado de um velamento simultâneo.

Assim, mais que interpretar em termos de contradição as verdades das diferentes tradições religiosas, é preciso tomar a medida da contingência histórica e textual delas. E na idade do pluralismo religioso, a vocação histórica da teologia cristã, é a de manter para ela mesma o sentido escatológico de sua própria linguagem como linguagem da verdade. Então, a despeito de divergências dificilmente transponíveis, o diálogo inter-religioso poderia conduzir cada parceiro do diálogo à celebração comum de uma verdade mais alta ou mais profunda para além do caráter parcial de cada verdade particular.

� Entre outros estudos, reenvio a este artigo de síntese: “Le pluralisme religieux comme nouvel horizon de la théologie”, em La responsabilité des théologiens. Mélanges offerts à Joseph Doré, Paris, Desclée, 2002, p. 211-224.


� Permito-me retomar aqui a essência daquilo que escrevi na última parte de meu artigo “Le tournant herméneutique de la théologie”, Transversalités, RICP (outubro-dezembro 2001), p. 189-202.





